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1 Introdução

Hoje, sete hospitais de Porto Alegre (RS) e oito no interior do Estado, incluindo Rio Grande, participam do Dia Nacional de Atendimento da Campanha de Prevenção ao Câncer da Pele. A Campanha, em Rio Grande, visa atender os princípios de prevenção, promoção e recuperação em saúde através de ações como o atendimento, palestras para as pessoas que vem a consulta médica, procedimentos cirúrgicos e diagnósticos histopatológicos. Através dessas medidas adotadas pela campanha, objetivando alertar a população sobre os perigos do câncer da pele e retirada de lesões com possível potencial maligno, os acadêmicos da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), participam ativamente da campanha. Estes são colocados em um cenário que tem, além dos objetivos da campanha, a possibilidade de ampliação do conhecimento sobre o câncer da pele, que é tão comum no Brasil e, a vivência da atenção básica em saúde. Além disso, a campanha visa proporcionar o aprimoramento dos demais médicos que participam da campanha e também instruir a população, alvo da campanha, sobre os perigos que o sol proporciona e os cuidados que devem ter, através de palestras e peças de teatro.

2 Metodologia

Realizada normalmente no mês de novembro, as pessoas que procuram a campanha assistem a uma palestra intitulada de “O Sol e a Pele” e após, são atendidas pelas equipes de dermatologistas e, apresentando suspeita de câncer da pele, são encaminhados para tratamento clínico, cirúrgico e posterior acompanhamento. Nesse contexto, os estudantes de Medicina acompanham as consultas realizadas, os procedimentos cirúrgicos e completam os formulários de pesquisa. Posteriormente, os estudantes e professores mantêm o vínculo com os pacientes, procurando levantar os diagnósticos anatomopatológicos das lesões retiradas. Após o dia da campanha, os dados levantados são analisados e os resultados são apresentados em eventos científicos. No decorrer do estudo, inúmeras revisões bibliográficas e discussões com os professores são realizadas, visando à elaboração de ações de prevenção e promoção da saúde.  Os pacientes continuam sendo acompanhados após o dia campanha, visando um atendimento integral ao indivíduo.

3 Resultados e discussão

Sendo um instrumento de promoção, prevenção e recuperação da saúde, diversos acadêmicos e profissionais da área da saúde estão divididos nas ações da campanha. Cerca de 400 pessoas são atendidas. Sessenta acadêmicos de Medicina são participantes. As palestras são ministradas por 3 profissionais médicos. Os atendimentos são realizados por 12 dermatologistas e 4 cirurgiões realizam procedimentos no dia da campanha com posterior  acompanhamento ambulatorial,  juntamente com acadêmicos e residentes de cirurgia. Todos os pacientes encaminhados para a cirurgia são entrevistados com objetivo de colher a história clínica direcionada para possíveis causas do surgimento do câncer da pele.
4 Considerações Finais ou Conclusão

A Campanha Nacional de Prevenção ao Câncer da Pele, em Rio Grande, é um bom modelo para o ensino médico, no qual os acadêmicos são colocados em contato com ações de prevenção, promoção e recuperação da saúde e atenção nos diferentes níveis. Portanto, através de um trabalho em equipe multidisciplinar, com intervenção nos casos com diagnóstico de câncer e visando os princípios do SUS, sobretudo a integralidade, essa campanha é um ótimo modelo de educação médica, sendo um instrumento de educação para médicos e estudantes, além da população que busca atendimento. A campanha procura atender uma demanda social de nossa cidade, bem como ampliar os cenários para práticas tanto de clínica quanto de saúde coletiva e, nesse cenário, buscar a participação cada vez maior de estudantes. Ainda, pressupõe aceitar que a prática é fundamental para a formação e que há experiências que nenhum livro pode fornecer.
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